
		
			Ao meu amado Beau,

			Onde eu estaria hoje não fosse sua afirmação de que eu não preciso ser perfeita para ser amada? Você é a personificação da graça na minha vida.
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			Prefácio de Guilherme Nunes

			Perceber que até mesmo um devocional pode ser o momento mais egotista do nosso dia é compreender que, facilmente, podemos trilhar um caminho na vida cristã em que até mesmo boas práticas podem nos afastar de Jesus. Uma oração, uma leitura bíblica ou um momento de louvor podem, na verdade, ser realizados longe de Cristo — na ilusão de estarmos com ele —, mas, na realidade, revelam uma vida sem Deus.

			Tudo isso é muito sutil. A linha entre a oração com Deus e a oração sem Deus é bastante estreita. Afinal, aparentemente tudo se apresenta como oração, mas nem tudo é realmente oração; algo pode parecer uma prática santa sem, de fato, o ser.

			As consequências dessa falta de percepção não são meramente teóricas. Elas provocam uma bagunça na nossa espiritualidade, pois, ao vivermos de forma aparente e distante de Jesus, nossas devoções tornam-se vazias e geram duas distorções: uma acerca de quem Jesus é para nós e outra sobre o que ele exige de nós.

			Na primeira distorção, Jesus deixa de ser o alvo e o desejado para se tornar um mero instrumento. Isso resulta, na prática, na confusão de usar os meios de graça apenas como medidores do nosso desempenho na vida “espiritual” — e não como instrumentos para encontros com Jesus —, fazendo com que tudo gire em torno de nós mesmos e não mais de Jesus.

			Na segunda distorção, ao analisarmos os mandamentos, o que ele exige de nós perde sua pessoalidade. Mas o que significa, afinal, “despersonalizar”?

			Nas Escrituras, os mandamentos são dados, mas nunca de forma isolada de quem os manda. Cada mandamento, estatuto ou princípio é concedido por um Deus pessoal. Contudo, quando distorcemos o que Jesus exige, retiramos a pessoalidade do mandamento — ele deixa de ser algo que fazemos para e por causa de Deus (pois ele já não está mais presente) e se converte em uma simples lista de afazeres sem vida, sem sentido e sem adoração.

			Nesse ponto, posso definir sobre o que estou falando e o que este livro aborda. Tudo o que disse corresponde ao que podemos chamar de legalismo.

			O legalismo pode ser facilmente definido, mas sua sutileza e seus tentáculos são difíceis de perceber. Ele vive de aparências, transforma meios em fins, distorce a imagem de Jesus e o que ele exige de nós, despersonaliza os mandamentos e, além disso, tem a capacidade de causar profundos danos na alma e na comunidade.

			Essas feridas no coração, produzidas pelo legalismo, podem ser tão profundas que geram culpa e cansaço — dois grandes problemas que podem tirar a esperança de uma vida cristã renovada.

			A ferida na comunidade pode destruir relacionamentos e acabar com a comunhão por meio de atitudes agressivas contra o outro, tudo em nome de Deus. O legalismo utiliza as letras da lei de Deus como armas contra a própria comunidade, impondo sua ditadura: “Viva da forma que eu desejo; não importa se aquilo não é pecado, não é algo de que eu goste ou que eu considere santo, então não faça”, diz o legalista. Essa imposição mata a comunhão e compromete a alegria da unidade, que não busca uniformidade (todos exatamente iguais), mas, sim, uma união na qual cada um, com suas particularidades, se compromete com as verdades do evangelho. Por isso, vemos os embates de Jesus contra várias manifestações do legalismo que ferem pessoas; o próprio Paulo precisou lidar com essas preocupações para que os tentáculos do legalismo não ferissem as comunidades de Corinto ou de Roma.

			Na verdade, o legalista dentro de mim também fere, e está em recuperação, pois também se feriu. Feridas profundas exigem um diagnóstico preciso para, em seguida, receber um tratamento apropriado.

			É nesse ponto que o livro que você tem em mãos se mostra tão importante, pois trata de todos esses assuntos. Este livro é, antes de tudo, um convite à cura do legalismo, propondo uma jornada de recuperação do coração e o restabelecimento de um relacionamento verdadeiro com Deus. Ele surge em um contexto em que muitas comunidades cristãs ainda lutam com o “pode ou não pode”, oferecendo um olhar mais profundo, que transcende esse tipo de questionamento.

			Francine Veríssimo Walsh é uma referência na teologia prática, como evidenciado por sua trajetória editorial e pelo trabalho de estudos bíblicos realizados no Graça em Flor. Nesta obra, por meio de uma escrita que combina o estudo profundo das Escrituras com experiências práticas, ela demonstra como um coração pode receber, por meio do Evangelho, a graça necessária para se recuperar do legalismo e viver a verdadeira liberdade em Cristo.

			Nos últimos anos, na área dos estudos acadêmicos, o foco tem sido compreender o papel da lei no judaísmo da época de Jesus. Muitas perspectivas (como a Nova Perspectiva sobre Paulo, Paulo Dentro do Judaísmo e Paulo Apocalíptico) e debates surgiram, principalmente sobre o que seria “legalismo” para um judeu comum daquela época.

			Francine se mostra consciente desses debates e dedica o tempo necessário para focar inicialmente em fundamentos e definições claras, demonstrando que a recuperação do legalismo é tanto uma necessidade teológica quanto prática. Esses fundamentos são essenciais diante da grande confusão que surge sobre o que é, de fato, o legalismo, qual o papel da LEI e qual o seu lugar na obediência cristã.

			Diante de toda essa realidade, o leitor é apresentado aos reais problemas do legalismo e a até onde seus “tentáculos” podem chegar e destruir vidas. Contudo, é após essa exposição que Francine, de forma muito bíblica e gentil, nos apresenta Aquele que cura. Isso pode parecer simples, mas é transformador. A forma experiencial com que o Evangelho é apresentado e a maneira como a realidade da culpa é tratada com graça constituem um resgate do coração legalista ao coração de Jesus.

			O leitor pode se perguntar: como lidar com a obediência sem cair novamente nas armadilhas? É nesse ponto que Francine nos apresenta um chamado à verdadeira liberdade em Cristo, um conceito importantíssimo para Paulo e a chave para lidar com os gálatas. No final, as implicações de uma visão adequada de Jesus se manifestam de forma mais ampla na comunidade — principalmente em questões secundárias e no resgate de uma unidade que tem o Evangelho como centro.

			Eu fico muito constrangido em escrever este prefácio, devido à importância da obra, à pessoa de Francine e por ver como, biblicamente, ela trabalha temas difíceis de forma clara, eficaz e com uma sensibilidade gentil — muito parecido com Jesus, que será apresentado nas próximas páginas como o amigo dos legalistas em recuperação.

			Espero que você, caro leitor, seja marcado por este livro, como eu fui, e que a narrativa de cura que ele apresenta, pelo Espírito, abençoe sua vida.

			Guilherme Nunes
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